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Comunicado 
de Guerra 

CABO OELGAOO 
Õu~rante os meses de Outubro e Novembro 
de 1971, os guerrilheiros da FRELIMO na 
Província de Cabo Delgado atacaram os 
postos de Nangololo (2 vezes) e  2 posi-
ções inimigas, na zona entre Miteda-Mui-
dumbe, e na zona de Nachipungu. Os 
ataques contra Nangololo resultaram na 
destruição parcial do posto, e na morte 
de 14 soldados inimigos. Uma posição 
de artilharia perto de Mitcda foi silenciada 
no dia 12 de Novembro, tendo sido mor-
tos 6 soldados inimigos. O ataque de Na-
chipungu teve lugar no dia 18 de Novem 
bro. O inimigo saíra do seu posto, numa 
tentativa de incursão na nossa zona, c 
acampou em Nachipungu. Foi localizado 
pelas populações, que avisaram a base 
gu~ :rilheira mais próxtma. Uma unidade 
de artilharia da FRELIMO foi enviada 
para o lugar, e às 3 horas da madrugada 

o grupo inimigo foi atacado.  11 soldados 
portugueses morreram, os restantes fugi-
ram em debandada. 

Emboscadas 

Em 15 emboscadas de grande envergadura, 
montadas nas estradas junto aos postos 
inimigos de Namatili, Mueda, Sagal, Mace-
mia, Namwaliya, Muaguide, lnhankoma, 
Cuero, Chai, Mucojo, Ravia, e nas zonas 
de Ntowe e Miengelewa, um total de 70 
soldados inimigos foram mortos, 2 ca-
miões destruídos e muitos prisioneiros 
dos campos de concentração foram liber-
tados. Assim por exemplo, no dia 25 
de Outubro, os soldados inimigos que 
levavam o povo do campo de concentra-
ção de Anga para os trabalhos forçados 
nas machambas, foram  emboscados pelas 
nossas forças:  3 inimigos foram mortos, 
os outros  fugiram, e os elementos da 
população foram libertados, incluindo 
um miliciano da FREUMO que tinha 
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do e Ravia foram também libertadas. 

Sabotagem 
Rt'alizamos 23 grandes operações de sa-
botagem nos meses de Outubro e Novem-
bro, nas zonas de Saga!, Diaca, Mueda, 
Nangade, Pundanhar, Nantadora-Chai, 
Nangololo, Nancatar, Macomia, Muaguide, 
lnhankoma, Quiterajo, e  Quinjenambi. 
Foram mortos mais de 120 soldados 
inimigos, e 26 carros destruidos.. Um 
exemplo típico destas nossas operações 
é  a do dia  14 de Novembro, em que uma 
coluna de carros saiu do posto de Sagal, 
com destino a Diaca. Caiu cm 2  minas, 
2 carros foram destruídos e  8 soldados 
foram mortos. Essa coluna pediu refor-
ços ao posto de Diaca, que enviou outra 
coluna: esta caiu também nas minas, ten-
do sido destruído um carro e  3 soldados 
mortos.  As 2 colunas receosas de avan-
çar, pediram reforço de helicópteros e 
aviões: vieram 4 helicópteros apoiados 
por bombardeiros, que estabeleceram a 
comunicação entre as colunas e recolllc-
ram os mortos e feridos. Depois disso, 
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A VITORIA É CERTA! 

Um dos  factores importantes que contri· 
buem para os grandes sucessos que a 
FRELIMO tem alcançado nos últimos 
meses é a consolidação da confiança do 
povo e dos combatentes na vitória final. 
Trata-se de um elemento de natureza 
subjectiva, mas que tem a sua base na 
realidade objectiva, na situação concreta 
da nossa luta. 

Um dos aspectos dessa realidade são as 
grandes vitórias que alcançámos em 1971, 
De facto, engajámos já todo o povo 
moçambicano na luta de libertação. Como 
escreveu um jornalista tanzaniano que visi-
tou o nosso país em Abril de 1971, Sr. Fer-
dinand Ruhinda: c Algumas pessoas pergun-
tam às vezes se a FRELIMO tem o apoio 
do povo de Moçambique. Não se trata de 
uma questão de apoio. Todo o povo está 
envolvido. Nas reuniões públicas não hã 
discursos sobre a necessidade de o povo se 
juntar ã FRELIMO para expulsar os por· 
tugueses. Toda a gente sabe e compreende 
já isto, O que se discute nas reuniões é 
como, qual a melhor maneira de lutar,l 
E mesmo nas Províncias ainda não em luta 
armada, o povo considera a FRELIMO 
como  o seu guia, a sua organização, e dela 
recebe as directivas e palavras de ordem. 

Ao mesmo tempo, o nível de consciência 
política do povo e dos combatentes subiu, 
devido ao constante trabalho dos comissá-
rios políticos. Toda a gente está clara sobre 
a orientação ideológica, os alvos e os 
objectivos da FRELIMO. E isto aumenta 
também o espírito combativo. 

A reconstrução nacional intensifica-se. Não 
só no aspecto material de construção de 
de mais escolas, mais centros médicos, 
maior produção. Mas também no aspecto 
do tipo de vida do povo -todos os vícios 
que os colonialistas encorajaram entre n6s 
para corromperem e melhor nos domina-
rem, como o roubo, a bebedeira, a prosti-
tuição -desapareceram das nossas zonas, 
Assim o povo,vendo melhoradas as condi· 
ções materiais e sentindo-se integrado 
numa sociedade si e harmoniosa, defende 
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3 DE fEVEREIRO 
Tres anos se passaram sobre a morte do lo Presidente da f"'RELIMO, camarada 
Eduardo Chivambo Mondlane. Numa mensagem dirigida ao povo de Mocambique 
o novo Presidemr da FRELIMO, camarada Samora Moises Machel, evÓca a me-
mÓria daquele que lançou a FRELIMO no caminho correcto da luta armada revo-
lucionária de libertaçilo nacional, explica o significado do assassinato do Presi-
dente Mondlane e indica as tarefas a realizar para completar o trabalho iniciado 
pelo nmso primeiro presideme. Dessa mensagem trauscrevemos as seguintes 
passagens: 

3 de Fevereiro é uma  data do combate 
heróico do nosso povo e como data de 
combate que é, encontra-se regada de 
sangue e o luto acompanha-a. 

Em J de Fevereiro de 1969, foi assassinado 
o nosso querido Camarada Eduardo Mon-
dlane, fundador da FREL!MO, artesão da 
Unidade nacional, primeiro Presidente do 
nosso Partido, guia genial do nacionalismo 
moçambicano e pioneiro da nossa Revolu-
ção. 

Em 3 de Fevereiro de 1969, o povo perdeu 
um dos seus mais queridos e devotados 
filhos, um dos melhores. 

Antes éramos divisão, grãos de areia disper-
dos ao vento. Enquanto fomos isso, 
enquanto a divisão existia, o colonialismo 
explorou-nos e humilhou-nos. 

O Camarada Eduardo Mondlane trouxe-nos 
o cimento da Unidade, trouxe-nos a força 

para criar Moçambique, o baluarte de aço 
indestrutível para o inimigo. 

Por isso inimigo colonialista e imperialista 
o odiou,por isso os reaccionários o odiaram 
como alvo principal para o inimigo. Odia-
ram Eduardo Mondlane, porque temem o 
povo, odeiam a força imensa do povo orga-
nizado e consciente, que derruba para 
sempre o poder dos exploradores. 

Eduardo Mondlane, criou quadros, criou 
estruturas, como tinha criado a nossa Uni-
dade, como tinha forjado a nossa linha. 
Assim, ao momento de tristeza e abatimen-
to, sucedeu-se ràpidamente, o momento 
de determinação. 

A  luta não parou. A luta estendeu-se, o 
Zambeze foi atravessado, o Montepuez 
foi atravessado, o inimigo em toda a parte 
é atacado, é isolado, e recua. 

que poderosamente nos ligou, que fez de Eduardo Mondlane não morreu. ~ele, que 
nós um povo, que fez desaparecer as tribos antes de ninguém, compreendeu e ensinou 

que a nossa luta devia ser a revolução dos 
camponeses e operários, a destruição da 
exploração do homem, ele está firme e 
cada vez mais presente, no poder popular 
que cresce na nossa Pátria. 

Continuar a vida de Mondlane é  a nossa 
tarefa: levar a Revolução até ao fim, 
continuar a missão que ele nos legou, es-
tender a luta annada, libertar a Pátria, 
prosseguir a Revolução. 

Viva a memória inesquecível do Presidente 
Mondlane! 
Viva o Povo Moçambicano Unido do Rovu-
ma ao Maputo! 
Viva a Guerra Popular de Libertação! 
Viva a Revolução! 
Independência ou Morte! 
Venceremos! 
A LUTA CONTINUA! 

3 de Fevereiro de 1972 

Samora Moisés Machel 

Presidente da FRELIMO 
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Um grupo de 5 jornalistas e cineastas 
da República Popular da China 
esteve em Cabo Delgado durante 
cerca de 3 semanas, de 25 de Dezem· 
bro de 1971 a 12 de Janeiro de 
1972, a convite da FRELIMO. 
A delegação chinesa teve ocasião 
de ver muitos dos nossos trabalhos 
e conversar e trocar experiencias com 
os nossos camaradas, desta maneira 
reunindo material para os artigos 
que vão escrever, e para o filme, 
sobre a nossa luta. O camarada 
Samora Machel, Presidente da 
FRELIMO, chefiou a delega.cão da 
FRELIMO que, na base Provincial 
de Cabo Delgado, teve conversações 
com os camaradas ch-ineses. 
Sobre as suas impressões, um dos 
membros do grupo, Chu Hung Fu, 
falando em nome de todos, disse 
o seguinte: 

Visitamos recentemente uma área libertada 
de Moçambique a convite da Frente de 
Libertação de Moçambique (FRELIMO). 
Vimos com os nossos próprios olhos a ati-
tude mental do povo moçambicano, que é 
corajoso e determinado c que está a pros-
seguir a luta, e vimos também cenas vigoro-
sas e decisivas na área libertada. Aprende-
mos muitas coisas do povo moçambicano 
c das forças armadas populares, coisas 
essas que são úteis para nós próprios. 

O povo moçambicano é um povo com 
uma  tradição gloriosa de desafio à força 
bruta c de resistência à agressão estrangeira. 
Durante muito tempo os colonialistas por-
tugueses sujeitaram o povo moçambicano 
a uma dominação, opressão e exploração 
brutal, causando-lhe sofrimentos inumerá· 
veis. Onde há opressão, há resistência. Sob 
a direcção da FRELIMO, há sete anos o 
povo moçambicano pegou em annas e 
levantou a cortina da luta am1ada. Em face 
do aparentemente poderoso inimigo, o co-
rajoso povo de Moçambique transformou 
o seu ódio de séculos numa força imensa, 
e embora no início  tivessem uma força 
pequena, eles começaram a luta contra o 
inimigo forte. Através de uma luta prolon-
gada, árdua  e tortuosa, o  povo moçambi· 
cano libertou já grandes regiões, criando 
uma excelente situação revolucionária atra-
vés da luta. 

Dirigidas pela FRELIMO, as Forças Arma-
das Populares controlam já uma grande 
parcela do território Moçambicano,enquan-
to órgãos do poder do Estado em vários 
níveis foram c estão a ser criados nessas 
áreas. Um progresso considerável foi alcan-
cado na produção, educação, cultura e 

DELEGAÇÃO CHINESA COM A 
FRELIMO EM CABO DELGADO 

O chefe da delepçio chinesa dirige uma mensagem ao povo Moçambic:ano, 
numa reunião pública na base provincial de Cabo Ddgado. 
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saúde. O povo nas áreas libertadas está a 
reconstruir a sua pátria com as suas mãos, 
sobre as ruinas da dominação colonialista 
portuguesa. Milicianos e grupos de defesa 
defendem pelas armas os frutos da vitória. 

A assistência massiça da NATO, encabeça-
da pelo imperialismo norte-americano, não 
pode salvar os colonialistas portugueses da 
da derrota. A derrota da grande ofensiva 
dos colonialistas cm 1970, pelas Forças 
Armadas Populares da FRELIMO,nmstra 
a invencibilidade do povo de Moçambique. 
Nós admiramos muito o povo moçambica-
no pelo seu espírito corajoso e combativo. 

Na causa comum contra o imperialismo, o 
povo chinês c moçambicano apoiam-se e 
encorajam-se mUtuamente, c forjaram uma 
amizade militante profunda. Uma delega-
ção da 1--"RELIMO dirigida pelo Presidente 
Samora Moisés Machcl fez uma visita de 
amizade à China no ano passado, a convite 
nosso. Durante a sua estadia na China, a 
delegação descreveu ao povo chinês os 
grandes sucessos que têm alcançado na luta 
c na construção das suas ãrcas libertadas. O 
povo cloinês ficou muito impressionado 
com estas vitórias. A luta heróica do povo 
moçambicano é um apoio imenso ao povo 
chinês. Apoiar o povo moçambicano e 
outros poros oprimidos da África na sua 
luta contra o imperialismo é o dever inter-

nacionalista do povo chinês. Nós conside-
ramos as vitórias ganhas pelo povo moçam-
bicano como sendo nossas vitórias. 

Durante a nossa estadia nas áreas libertadas, 
foi-nos dada uma recepção e hospitalidade 
cordiais pelo Presidente Samora e outros 
dirigentes da FRELIMO. Os combatentes 
c o povo deram-nos as boas vindas de uma 
maneira calorosa. Apresentamos os nossos 
sentidos agradecimentos por tudo isso. Nós 
ficámos muito inspirados pelos sentimen-
tos profundos do povo moçambicano pelo 
Presidente Mao,o grande dirigente do povo 
chinês, c pela sua grande amizade para com 
o povo da China. 

No mundo de hoje, os paises querem 
independência, as nações querem liberdade 
e o povo quer revolução. Esta é uma cor-
rente irresistivel da História. A situação 
excelente da luta revolucionária do povo 
moçambicano é mais uma manifestação 
viva desta corrente. Nós estamos certos de 
que na medida em que o.povo moçambica-
no toma o seu destino nas suas mãos c 
persevera na luta armada revolucionária, 
ele derrotará seguramente os colonialistas 
portugueses apoiados pelo imperialismo 
norte americano, e conquistará a indepen-
dência e  a libertação nacional. A vitória 
pertence ao povo heróico e combatente 
de Moçambique! 

A delegação ctlinesa com o Pfesidente Samora Machel e outros responsáveis da F'RELIMO 
110 posto de Muidumbe, que foi tomado aos portugueses pela FRELIMO no passado mês 

de Junho. 

.. 
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Comunicado d~ Gu~rra (conlinuação) 

já e defenderá sempre com toda a sua força cada uma das colunas inimigas fez meia-
este imenso ganho que a Revolução lhe -volta c  regressou ao seu posto de proce-
trouxe, dência. 

No plano militar, no ano de 1971 maté- TETE 

mos cerca de 2.900 soldados inimigos, Durante os meses de Outubro e No-
destruímos 479 carros,  abatemos 4 aviões vembro de 1971, os combatentes da 
e  5 helicópteros, destruímos 27 pontes FREUMO na Província de Tete atacaram 
atacámos a destruímos 49 postos a acampa- 5 postos c acampamentos do inimigo, 
mantos, 6 comb6ios e 14 barcos. Estes destruíram I depósito de gasolina, fizeram 
são dados estatísticos de grande importância, 17 emboscadas de envergadura das quais 
porque indicam um enfraquecimento sen- 3 no rio Zambeze, c  realizaram 25 opcra-
sivel das forças humanas e materiais do ções de sabotagem. Mais de I 00 soldados 
inimigo. E se combinarmos estas baixas inimigos foram mortos, 5 barcos c 3 com-
em Moçambique com o decréscimo da b6ios destruídos, c 26 carros e I tractor 
população válida em Portugal, que emigra destruídos. 5 desses ca~ros foram d~struí­
para outros países para fugir à guerra colo- dos_ na estrada lntcmac1onal Rodésm-Ma-

nial e à miséria; e com as outras baixas que law1. 
as forças coloniais sofrem em Angola a na A toq11es 
Guiné, fàcilmente compreenderemos que Foram atacados os postos de: 
Portugal està prestes a chegar ao ponto em 1. Kanchueira, no dia 7 de Outubro. 
que as suas reservas da afectivos vão esgo- Todas as casas foram queimadas e vário 
tar-se. Os nossos efectivos, pelo contrário, material capturado. 

aumentam constantemente à medida que 2. Chipcra, no dia 24 de Outubro. O pos-
atingimos novas zonas, to foi parcialmente destruido. 

Em 1971 assistimos também em Moçambi- 3. Mudzi, no dia 2 de Novembro. Destruí-
que ao fracasso completo do plano colo- dos 2 cdificios incluindo o depósito de 
nialista de "construir estradas para vencer material. 

a guerra". Este plano era a grande esperan- 4. Canzi, em 6 de Novembro. O posto 
ça dos portugueses,qua em 1971 colocaram ficou danificado. 
um novo governador especialista na cons-
truÇão de estradas. Mas poucos meses 
decorridos os próprios colonialistas vêem 
já que o plano fracassou. Só o desespero os 
impediu de ver antes. Nós já tínhamos 
previsto, já sabíamos ( por experiência ) 
que as estradas, como as linhas férreas e os 
pipe·lines, são dos alvos mais vulnerâveis. 
E hoje estamos certos de que as estradas 
não serão construídas. 

Em fins de 1970 começámos a luta na zona 
ao sul do rio Zambeze, na Província de 
Tete. Em poucos meses a luta alastrou-se 
como uma fogueira, e hoje cobra toda a 
provi'ncia. Isto quer dizer que estamos 
já a atacar pontos económicamente impor· 
tantas para o inimigo, a afectar seriamente 
a sua economia. Tete é a Província mais 
rica em minerais. Já uma companhia minei-
ra Sul Africana, "COMOCMIN", retirou os 
seus trabalhadores da cartas zonas da Tete, 
por considerar que o governo português 
não é capaz da garantir a segurança desses 
homens. A confiança dos investidores 
estrangeiros está assim a ficar muito abala-

"'· Elementos exteriores favorecem a apoiam 
a no"a luta. Em Portugal as forças anti-
-çolonialistas e anti-fascistas organizam-se 
e desfecham golpes eficazes contra a má-
quina da guerra colonial. Os países Africa-
nos, os parses Socialistas  a  as forças 
progressistas de todo o mundo declaram e 
praticam o seu apoio â nossa  causa. 

Todos estes elementos  somados, dão-nos 
a certeza  de que a nossa vitória não pode 
falhar,Aiiás, trata·se da um processo duplo: 

5. Chintuza. em 21 de Novembro, ficou 
também danificado com fogo de artilharia. 

No dia 5 de Outubro o inimigo aterrou 
em Nchenga, prendeu toda a  população 
de uma povoação e quis levá-la para o seu 
aldeamento. No caminho, acamparam 
perto dum rio, onde os nossos camaradas 
os surpreenderam e atacaram. Alguns 
soldados inimigos morreram, outros fugi· 
ram. Todo o  povo que tinha sido feito 
prisioneiro foi libertado. 

Um depósito de gasolina, que compreen-
dia vários tanques, foi completamente 
incendiado pelos nossos combatentes na 
região de Chingodzi, entre Moatize e Tete. 

Emboscados 110 rio Zambeze 

1 de Outubro:  2 barcos foram afundados 
na área de Holi, morrendo todos os solda-
dos que nele seguiam. 

12 de Novembro: 2 barcos que tinham 
saido do posto de Mague, carregados de 
soldados, cm missão de patrulha das mar-
gens do rio Zambeze, foram atingidos por 
fogo de bazooka e metralhadoras, e afun-
dados. Todos os soldados, aproximada-
mente 20,morreram. 

as nossas vitórias, os nossos suceuos fazem· 
-nos ter mais confiança na vitória final. E 
esta confiança faz-nos lutar com mais 
ardor e determinação, e faz-nos portanto 
ter mais vitórias. Asim, este processo 
uma vez desencadeado, não vai parar antes 
da independência da Moçambique. 

Começamos portanto o ano da 1972 com 
uma confiança renovada na nossa vitória 
final. 

13 de Novembro: 1 lancha foi afundada 
na zona de Duangwa. 

Outras emboscadas tiveram lugar nas 7.o-
nas de Mudzi, Mankhungwe, Fingoc, 
Chibwcya, Chipera, Mukumbura, resultan-
do cm mais de 50 'loldados inimigos 
mortos e 4 camiões c  1 tractor destruídos. 

Acções na Estrada lmemaciouo/ 
Rodesia -Malawi 
16 de Outubro: I carro foi destruido na 
zona de Nyangoma, quando seguia de 
Moatizc para Zobuê. 

22 de Outubro: 2 carros integrados numa 
coluna militar foram destruídos pelas nos-
sas forças quando seguiam de Zobuê para 
Tete, na estrada Internacional. 

13 de Novembro: I carro foi destruido 
c os seus 2 ocupantes mortos na zona de 
Canchucra, entre Moatize e Tete. 

18 de Novembro: Na zona de Chanteala 
mais um carro militar foi destruido por 
uma mina. 

Sabotagem 

Linho Férrea Tete -Beira 
I) 8 de Novembro, região de Chiweza: 
uma mina colocada pelos nossos camara-
das destruiu a locomotiva e um vagão de 
um combóio que seguia de Doa para 
Missiti. 

2) 10 de Novembro, na zona de Doa: 
I máquina e  2 vagões foram destruídos 
numa emboscada. 

3) 20 de Novembro, zona Mutarara-
-Moatize: I máquina e  3 vagões-tanques 
de gasolina foram destruidos, e  4 outros 
vagões danificados. A linha férrea foi 
destruída numa extensão de 400 metros. 

Outras operações de sabotagem contra 
coluna de carros tiveram lugar nas zonas 
de Fingoe, Malcwera, Chicoa, Mpangula, 
Chipera, Uncanha, Casula, Tete, Materna. 
17 carros foram destruídos c cerca de 40 
soldados mortos nestas operações de sa-
botagem. 

NIASSA 

Ataque ao posto de Macaloge 

No dia 23 de Dezembro de 1971, os nos-
sos camaradas lançaram um ataque de 
grande envergadura contra o posto de 
Macaloge, situado entre Unango e Lulim-
bo. Esse posto era considerado "zona 
segura" pelo inimigo, a salvo do ataques 
da FRELIMO, e para lá eram cuviados 
os soldados portugueses doentes c feridos. 
A guarnição era de mais de um batalhão. 
No posto situavam-se o quartel, o centro 
administrativo, o hospital e uma compa-
nhia de construção de estradas de nome 
TAMEGA. As construções do posto 
incluíam 1 O casas grandes de 2 andares, 
16 casas de tamanho médio e as restantes 
pequenas. O posto controlava um campo 
de concentração, a  chamada "aldeia de 
protecção:• Desde o começo da guerra no 
Niassa esse posto sofreu apenas 2 ataques 
ligeiros, cm 1965. 

com. pág. 6 
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Comunicado de GutrrD (conclus4o) 

Os nossos camaradas fiZeram uma concen-
tração de forças de artilharia c infantaria 
para atacar o posto. O ataque foi lançado 
no dia 23 de Dezembro, às 20:45 horas, 
e durou uma hora. O posto foi completa-
mente destruído. Os primeiros obuses de 
morteiro incendiaram o depósito de gaso-
lina,  e  o clarão do inccndio permitiu aos 
nossos camaradas ver bem os alvos e acer-
tar bem os obuses. Muitos soldados 
morreram,as casas cairam, os carros explo-
diram, e  o material da companhia de 
construção ardeu completamente. Não 
houve qualquer reacção do inimigo ao 
nosso fogo. 

Sabotagem 

Em 17 operações de sabotagem durante 
os meses de Outubro a Dezembro de 1971, 
os nossos camaradas destruíram 22 carros 
c 2 caterpilars, e mataram mais de 60 sol-
dados portugueses nas estradas entre Vila 
Cabral-Metangula, Lunho-Mondue, Mas-
sangulo-Catur, Mandimba-Luchimwa, 
Mandimba-Congerenge, Lunho-Metan-
gula, Lunho-Mondue, Luvila-Vila Cabral, 
O!ivença~ Lulimbo, Massangulo-Mandim-
ba, CaOOulo-Catembe, Chipemba-Mecula, 
Litunde~ Luis, Mitende-Congerenge. 

Pot~Jes 

As nossas unidades de sabotaAem destrui-
raro 3  pontes: no dia li de Setembro de 
1971, foi pelos ares  a ponte sobre o rio 
Muazeze, que ligava os postos de Oliveira 
e Mandalawi. No dia 25 de Setembro voou 
também a  ponte sobre o rio Chinenje, na 
estrada entre Oliveira e Massangulo. Em 
10 de Dezembro destruimos completa· 
mente uma ponte de cimento amtado 
sobre o rio Macong'onda, a 5 quilómetros 
do  posto de Macaloge. 

Comboios 
Depois da destruição de um combóio na 
linha férrea entre Nova Guarda e Catur, 
no dia  IS de Setembro de 1971, em que 
a  locomotiva e  2 vagões explodiram, os 
nossos camaradas organizaram outra acção 
de sabotagem na mesma linha férrea. As-
sim,  no dia 24 de Novembro, quando um 
combóio seguia de Catur para Luchimwa 
transportando tropas e mercadorias,entrou 
na zona minada c ficou completamente 
destruido. A locomotiva e vários vagões 
foram cair a muitos metros de distância 
da linha. Calculamos que cerca de 20 
soldados foram mortos e muitos outros 
feridos. 

Emboscadas 

19 e 27 de Novembro de 1971: O inimi-
go invadiu a zona de Metangula Foi 
emboscado várias vezes, e obrigado a re-
cuar sem realizar qualquer acção. 

6 de Dezembro: Uma emboscada nossa 
contra uma patrulha nocturna a I quiló-
metro do posto de Quinás provocou pesa-
dasbaixasaoinimigo. 

16 de Dezembro: O inimigo aterrou de 
helicópteros no Distrito de Mwembe. 
Emboscado no próprio lugar da aterragem, 
fugiu da nossa zona. 

DIA DE ANGOLA 
DECLARAÇÃO 

Por ocaSião do 4 DE FEVEREIRO, amversáno 
do desencadeamento da luta armada de hbertacão 
• do povo de Angola ' 

Os povos de Angola, de Moçambique e da 
Guiné e Cabo-Verde celebram hoje o 
4o. de Fevereiro, o aniversário do começo 
da luta armada de libertação nacional em 
Angola, contra o colonialismo português. 
Esta data memorável marca uma fase nova 
na história da luta dos povos das colónias 
portuguesas pela sua independência. O 
exemplo dos militantes do MPLA, que na 
madrugada do 4 de Fevereiro de 1961 
atacaram as prisões de Luanda, galvanizou 
os nacionalistas em Moçambique e na 
Guiné-Bissao, e levou-os a reforçar a mobi-
lização politica,a desenvolver a organização 
politico-militar e  a desencadear a luta 
armada de libertação nacional. 

O 4 de Fevereiro representa assim, para 
todos os povos das colónias portuguesas 
e para as suas organizações combatentes-
o MPLA, a FRELIMO e  o PAIGC-um 
momento fundamental no seu renascimen-
to nacional. 

Hoje a luta armada de libertação nacional 
estende-se a 10 dos 16 distritos de Angola. 
Grandes regiões estão libertadas, onde o 
povo Angolano vive livre da dominação 
colonial portuguesa. Comités de Acção. 
eleitos democràticamente, órgãos do poder 
popular, realizam a gestão da vida da popu-
lação. Na frente Leste em particular, o 
MPLA alcançou progressos consideráveis, 
expandindo a  luta para o centro do pais. 

No decurso dos 11 anos de luta, o povo 
Angolano teve de enfrentar muitos obstá· 
culos e dificuldades, quebrar complots 
organizados pelas forças da reacção impe-

rialista que visavam parar a luta armada de 
libertação ou frustrar o povo Angolano 
dos frutos da vitória. 

A direcção correcta do MPLA, e a perseve-
rança e determinação dos militantes e do 
povo de Angola, forçam hoje o colonialis· 
mo português a remeter-se à defensiva, face 
ao desenvolvimento continuo da luta arma· 
da  de libertação nacional. Por ocasião da 
comemoração deste dia histórico, presta-
mos homenagem aos esforços e aos sacrifi· 
cios do povo Angolano, que tornaram pos· 
siveis as grandes vitórias alcançadas na luta 
contra o colonialismo português. 

Encorajamos o povo Angolano,sob a dire<:· 
cão do MPLA, a prosseguir o seu combate 
glorioso para a libertação de Angola e da 
África inteira. 

Apelamos aos povos africanos e a todos os 
povos e forças que apoiam a causa da liber· 
dade  e da independência nacional, 
apoiarem mais e mais activamente, nos 
planos politico,moral e material, o comba· 
te heróico do povo Angolano e dos povos 
das colónias portuguesas. 

Viva o 4 de Fevereiro! 
Viva a luta de libertação do povo Angolano! 
Viva a C.O.N.C.P. 
Viva a unidade revolucionária dos povos 
de Angola, Moçambique e Guiné e Cabo 
Verde! 
Unidos Venceremos! 

Samora M. Machel 
Presidente da FRELIMO, 
Presidente da C.O.N.C.P. 
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FAMILIAS PORTUGUESAS 

PARA MOÇAMBIQUE 

Durante o ano de 1971 cerca de 1.500 
pessoas, correspondendo a 277 familias, 
vieram de Portugal c fixaram-se numa zo-
na de Moçambique. A vinda destes portu-
gueses faJ. parte de um plano do governo 
do Caetano de trazer muitos estrangeiros 
para o nosso pais. e dar-lhes as nossas ter-
ras e muitos outros privilégios. fada uma 
dessas famílias recebeu de facto passagem 
gratuita de Portugal, mais 250 a 300 
contos cm dinheiro. uma casa. mobiliário. 
um subsidio para.alirnenta\·;'iu, trabalhado-
res 11\0!fambicanos (que vão trabalhar sem 
serem pagos, corno vertl:u.lcims escravos). 
c uma grande cxteusiio de tarcno. Antes 
de darem o terreno ils f:unilias portuguesas 
os colonialistas expulsam os moçambica-
nos que ocupam essas terras  c m:md:tm 
-nos para outros lugares secos c áridos, 
onde a produção é muito difícil. E esses 
moçambicanos ficam na maior miséria. 

O objectivo dos colonialistas ao fazerem 
isto é principalmente criar tensão e ódio 
entre os portugueses e os moçambiçanus. 
fazerem o nosso povo odiar os portugue-
ses porque eles vêem ocupar as nossas 
terras; e assim transfomlarem a nossa luta 
de libertação numa luta racial. Os colo-
nialistas vão dar annas a essas familias. 
que, para defenderem a terra c as outras 
vantagens que o governo português lhes 
deu, hão-de lutar contra as forças da 
FRELIMO. E desta maneira nós pode-
mos ser levados a identificar o nosso ini-
migo como sendo os brancos, ou o povo 
português. 11 isso que o governo português 
quer, para que os brancos de Moçambique 
não apoiem a FRELIMO. 

Mas nós temos já uma orientação clara 
sobre quem é o nosso inimigo. Nós sabe· 
mos que não é o povo português, mas 
sim o regime colonial português. É esse 
regime, esse governo, que envia as famí-
lias. assim como envia  a tropa para 
Moçambique. Essas familias são só um 
instrumento usado pelo governo, como o 
são os soldados portugueses, para permitir 
a dominação e exploração de Moçambi-
que. Claro que se esses portugueses que 
vêm para as nossas terras se opuserem à 
nossa lu ta de libertação e apontarem as 
annas contra nós, nós teremos que matá-
· los, porque eles serão um obstáculo à nos-
sa libertação. Mas nunca nós matamos 
ou maltratamos alguém s6 porque ele é 
branco. O inimigo define-se pelas suas 
actividades,não pela raça ou cor ou nacio-
nalidade. Por outro lado, o carácter justo 
c humano da nossa luta impede-nos de 
maltratar as mulheres e crianças, ou ata· 
car lojas, ou destruir a propriedade dos 
elementos civis. Nós atacamos objectivos 
militares ou com relevância militar. 

É necessário termos bem presente esta 
nossa orientação, porque o governo portu-
guês acaba de anunciar que mais 310 
familias estão já a caminho de Portugal 
para Moçambique,  e algumas delas serão 
colocadas nas zonas de guerra. 

COLONOS V~M TAMBEM 

DOS AÇORES 

Os governadores dos Distritos de A:tgra 
do Heroismo e Horta, nos Açores, 
estiveram em Moçambique para estuda-
rem a possibilidade de famílias dos Açores 
virem_ estabelecer-se no nosso pais,na zona 
do L1mpopo. As primeiras 22 famílias 
Açoreanas estão já a caminho. 

NOVA FRENTE EM ANGOLA 

Os nossos camaradas do M.P.L.A. (Movi-
mento Popular de Libertação de Angola) 
acabam de abrir mais uma frente de luta 
armada, no Sul de Angola, na região do 
Cunene, onde os Portugueses e Sul-africa-
nos tencionam construir uma barragem 
hidro-eléctrica. Esta região faz fronteira 
com  a Namibia,onde milhares de trabalha-
dores estão em greve c organizam manifes-
tações contra a ocupação do seu pais por 
tropas Sul-africanas. O começo da luta 
armada nesta rcgião,pelo M.P.L.A .. é mais 
um passo importante no sentido da inde-
pendência do povo irmão de Angola. 

INFORMAÇÕES 

E 

COMENTÁRIOS 

A POPULAÇÃO DE PORTUGAL 

ESTÁ A DIMINUIR 

Durante os últimos 10 anos,desde o come-
ço da guerra em Angola,cerca de I milhão 
de portugueses "votaram com os pés" 
contra o regime colonial-fascista, quer 
dizer, saíram de Portugal. 600.000 foram 
para a França, 50.000 para a Alemanha 
Ociden~al,50.000 para a Espanha, 30.000 
para a Africa do Sul,20.000 para a Bélgica, 
20.000 para o Canadá, 15.000 para a Ingla-
terra e 10.000 para o Luxemburgo. Entre 
esses emigrantes estão milhares de re-
fractários e desertores, que pela fuga 
mostram a sua oposição à guerra_colonial. 

Em consequência da emigração e da 
morte de soldados portugueses em Mo-
çambique, Angola  e Guiné, a população 
global de Portugal está a diminuir. Em 
1961, a população  era de cerca de 
8.800.000 de habitantes. Em 1971, 
essa população baixou para 8.600.000. 
Assim Portugal é talvez o único pais do 
mundo em que a população,em vez de au-
mentar, corno sinal também do desen-
volvimento económico, está pelo contrá-
rio a decrescer. O resultado disto tem 
sido uma crise em todos os sectores 
da economia portuguesa, principalmente 
na agricultura. 

A A. R.A. ATACA DE NOVO A 

MÁQUINA DE GUERRA COLONIAL 

A luta de libertação dos povos de Moçam-
bique, Angola, e Guiné não é isolada, é 
uma luta que conta com  o apoio de todos 
os povos e forças progressistas do mundo. 
E, por razões evidentes, entre esses povos 
cstã o povo Português. Já referimos, em 
números anteriores deste boletim. acções 
annadas de forças anti-fascistas e anti-
-colonialistas portuguesas em apoio da 
nossa luta. Hoje anunciamos mais uma 
dessas orerações levada a cabo pela Acção 
Revoluc1onária Armada (A.R.A.). 

Aconteceu no dia 13 de Janeiro de 1972, 
cerca das 7 horas da manhã. Uma acção 
de sabotagem no cais de "Alcântara", cm 
Lisboa, provocou uma imensa explosão 
seguida de incendio, que destruiu muito 
material de guerra, um edifício de 2 anda-
res, e atingiu o navio "Muxima",ancorado 
a 30 metros de distância, danificando-o 
e provocando um começo de incêndio. 
O "Muxima", de 6.850 toneladas, devia 
transportar o material de guerra armaze-
nado no cais para as colónias. Entre  o 
material destruido encontrava-se uma im-
portante remessa militar destinada às 
unidades de caçadores paraquedistas. Esta 
acção foi muito importante, porque esses 
caçadores paraquedistas são os elementos 
mais criminosos e bárbaros do exército 
coloniaL O terem sido privados do seu 
material de guerra vai impedi-los,pelo me-
nos em parte e temporàriamentc, de pra-
ticarem actos terroristas contra os nossos 
povos. 

O comunicado da A.R.A. que anuncia 
esta operação tem1ina dizendo: «A ARA 
prosseguirá a sua acção revolucionária, 
que se integra na luta do povo português 
contra o fascismo, e continuara a mani-
festar a sua solidariedade à justa e heróica 
luta dos povos de Angola,Guiné e Moçam-
bique». 

A FRELIMO NO 

CONSELHO DE SEGURANÇA 

O Conselho de Seg~rança das Nações 
Unidas reuniu-se em Africa pela primeira 
vez na História da Organização. O lugar 
foi Addis-Abeba, capital da Etiópia. 
Essa reunião estudou exclusivamente pro-
blemas africanos,principalmente a questão 
das colónias portuguesas, do Zimbabwe 
(Rodé.sia),da Namibia (Sudoeste Africano), 
e da Africa do Sul. A FRELIMO fez uma 
intervenção perante o ConseU10 de Segu· 
rança, na qual criticámos a pouca eficácia 
das Nações Unidas em matérias fundamen-
tais como é  o colonialismo, indicámos as 
razões dessa ineficiencia, que são bàsica· 
mente a atitude dos países imperialistas 
como os Estados Unidos da América, a 
França, a Inglaterra e outros, que votam 
sempre a favor do colonialismo português; 
explicámos a situação concreta hoje no 
nosso pais - o desenvolvimento da luta 
am1ada, a extensão das zonas libertadas, 

conr. páJ 8 
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o trabalho de reconstrução nacional, o 
desespero dos portugueses,a determinação 

~a~i~~s~ fa~~~~ad~~u~~:::;;~.a x~:ii~:ç!~ 
Sul, e Rodésia; explicámos que o desen-
volvimento da nossa luta e  a atitude do 
povo exigem que seja a FREUMO, e não 
mais Portugal, reconhecida como o único 
e legítimo representante do povo moçam-
bicano; e fizemos propostas concretas vi-
sando isolar fortugal e aumentar o apoio 
material e moral à nossa luta. O Conselho 
de Segurança, nesta sua sessão, aprovou 
uma resolução sobre as colónias portugue-
sas nestes termos: 

«0 CONSELHO DE SEGURANÇA, tendo 
revisto a situação dos territórios africanos 
sob dominação portuguesa, 

RECONHECENDO a legitimidade da luta 
dos movimentos de libertação cm Angola, 
Moctambique e  Guiné, para a auto-detenni-
naçaoeindependência, 

1. REAFIRMA o direito inalienável dos 
povos de Angola, Moçambique e Guiné 

:oiuJ~~~~~nc~~~o e il:dk~hl~~ ~~~ 
na resolução No.ISIJ{Xv) de 14 de Dezem-
bro de 1960, e reconhece a legitimidade 
da sua luta para alcançar aquele direito; 

2 CONDENA a re!;lls.a penistente do 
governo de Portugal em implementar a 
rerolução 1514(XV) e todas as outras resolu-
ções relevantes do Conselho de ~gurança; 

3. REAFIRMA uma vez mais que a situação 
resulta da política de Portugal nas colónias 
e das constantes provoca~s contra os 
Estados vizinhos perturba seriamente a pu 
internacional c a segurança no continente 
africano; 

4. RECOMENDA que Portugal: 

dos t~rri~6r~~~~ta~~~~~~ti~~~~~~ã~ àd~~:~ 
-dctenninaç.ão c independência, de acordo 
com a resolução No.1514(XV) da As-
semblciaGeraJ; 

b) Acabe imediatamente com as guerras 
coloniais e com todos os actos de repressão 
dos povos de Angola, Moçambique e Guiné; 

c) Retire todas as suas forças armadas 
que estão a ser usadaspa.ra a repressão dos 
povos de Angola, Moçambique c Guiné; 

d) Promu~&ue uma amnistia política 
incondicional e rntaureosdireitospoliticos; 

políli~s J~en~~~e
0
e~a~r epr":;~';!~i:~:~s 

tXm:·!~:b1e)aCC~r:I~soiução No.t514 

S. DE NOVO RECOMENDA a Portugal 
que não viole a soberania e a integridade 
territorialdosEstadosAfriCITlos; 

6. RECOMENDA a todos,os Estados que 
se abstenham de ofereoer ao governo portu-
guês qualquer assistência que lhe permita 

rio~'~ba! :u:S~~~~ç~~~PqO:e0:o~:~e:~~: 
asmedidasneccs.sáriasparaimpcdiravenda 
e fornecimento de nnnas e equipamento 
militar ao governo português para fins de 
repressão, inclufndo a venda e remeuade 
de equipamento e material para fabricação 
e reparação de armas e munições a serem 
usadas nos territórios sob admlnistnção 
portuguen; 

7. PEDE ao Secretário Geral que acompanhe 
aimplementaçãodestareso1uçio,efaçape-
riodicamente um rc1at6rlo pUlll o Conselho 
de Segurança.. 

AJUDA IMPERIALISTA A PORTUGAL 

I . O esforço combinado dos imperialistas, 
para ajudar o moribundo Portugal, não 
conhece li mitcs. Assim, por exemplo, 
22 aviões de transporte NORATLAS vão 
ser vendidos a Portugal. O vendedor 
inicial é  a Força Aérea da Alemanha 
Ocidental. Os intermediários são as fir-
mas STOCKLElGH HOLJDJNGS Ltd. da 
Irlanda c  a SNIAS da França. Quer dizer, 
esses aviões serão vendidos pela Alemanha 
Ocidental à Irlanda, para este país os 
vender à França, para  a França vender a 
Portugal, para Portugal transportar tropas 
para Moçambique, Angola e Guiné. 

Mas quantos mais aviões vierem, maior 
alvo terão as nossas anti-aéreas, e mais 
aviões serão abatidos. 

2. A França vai vender a Portugal uma 
fâbrica de produção de annas. 

Para nós, is.'>O significa que teremos mais 
armas para capturarmos. 

3. Uma companhia americana, a «FIRE-
STONE TYRE COMPANY» tenciona 
construir em Moçambique uma fábrica 
de pneus cujo custo será de mais de 500 
mil contos. 

Através destes negócios, o governo portu-
guês tenciona comprometer cada vez mais 
os países estrangeiros com a sua política 
colonial: para não perderem todo este 
dinheiro que estão a investir em Moçambi-
que, os países imperialistas serão levados a 
dar maior t~juda a Portugal para lutar 
contra os movimentos de libertação -
a FRELIMO, o MPLA em Angola c o 
PAIGC na Guiné. Mas essa intervenção 
estrangeira não pode mudar a corrente 
da História, não pode obstar à vitória 
final da nossa luta. 

4. A companhia Sul-africana "DIAMOC" 
vai começar a explorar diamantes na 
Província de Tete, nas margens do rio 
T AMMOZI. Esta companhi:a DlAMOC 
pertence à finna Anglo-;American Cor-
poration, com sede na Africa do Sul, e 
que está já a explorar petróleo e minerais 
no nosso pais. 

Depois da independência, as riquezas de 
Moçambique pertencerão e beneficiarão 
o povo Moçambicano,e não a estrangeiros 
exploradores. 

O PLANO DE ESTRADAS 

DOS PORTUGUESES 

O Governador português em Moçambique, 
anunciou um plano gigantesco de cons-
trução de estradas. O custo seria de 
10.500.000 contos. Essas estradas liga-
riam Lourenço Marques com Cahora 
Bassa em Tete, e com :a fronteira do 
Rovuma em Cabo Delgado. Esse plano 
estaria completado em 1979, com a 
participação de construtores estrangeiros. 
Nós dizemos: já é tarde. 

ACTIVIDADES DA FRELIMO 

NO EXTERIOR 

Durante os meses de Janeiro  e Fevereiro 
de 1972, a FRELIMO esteve activa em 
muitas Conferências Internacionais: 

-Sa. ConferEncia da Orpniução de Solida-
de dos povos da África e da Ásia (OSPAA), 
realizada no Cairo, de I O a 13 de Janeiro 
de 1972. A questão das colónias portugue-
sas foi um dos pontos discutidos. 

-Reunião do Comité de Libertação da África, 
em Benghazi, Libia, de II a 18 de Janeiro. 
O Comité de Libertação decidiu aumentar 
muito a ajuda à FRELIMO, MPLA e 
PAIGC, e saudou as grandes vitóri:as obti-
das pela FRELIMO, particularmente em 
Tete. 

-Conferencia de Representantes de Países 
Africanos com representantes do Congresso dos 
Estados Unidos da América. Teve lugar em 
Lusaka, de 17 a 21 de Janeiro de 1972. 
O ponto central da Conferência foi a 
posição ~a América face às lutas dos 
povos da Africa Austral. 

-Reunião da Presidência do Conselho Mundial 
da Paz (C.M.P.), em Helsínquia (Finlândia), 
de 28 a 31 de Janeiro de 1972. Foi discu-
tida, entre outras, a questão das colónias 
portuguesas. 

- Reunião do Constlho de Segunnç:a das 
Nações Unidas, em Addis-Abeba, Etiópia, 
de 28 de Janeiro a 4 de Fevereiro. 

-Asstmbleia Mundial de Paris para a Paz e  a 
Independtncia dos Povos da Indochina. Reu-
niu-se de 11 a 13 de Fevereiro de 1972 em 
P:aris,capital da França. Participaram 1.080 
delegados representando 84 países. A FRE-
L\MO representou Moçambique. Foi con-
denada a guerra imperialista de agressão 
dos Estados Unidos da América contra os 
povos da Indochina. 

-Reunião do Conselho de Ministros da O.U.A., 
cm Addis-Abeba, de 14 a 19 de Fevereiro 
de 1972. Esta reunião discu~iu o problema 
das colónias portuguesas e Africa Austral, 
e  o Orçamento da O.U.A. para o ano fiscal 
de 1972-1973. 

PADRES CATÓLICOS CONTRA 

O COLONIALISMO 

Dois padres católicos, portugueses, em 
serviço na cidade da Beira,  recusaram-se 
a deixar entrar a bandeira portuguesa na 
sua igreja,mostrando assim a sua oposição 
ao colonialismo português. A bandeira 
era transportada por membros da Mocida-
de Portuguesa, uma organização fascista 
fundada pelo defunto Salazar. Os 2 padres 
foram logo presos pela PIDE-DGS. 
Est:a prisão provocou uma onda de pro-
testos por parte das Congregações reli-
giosas contra as autoridades fascistas e 
colonialistas. Gradualmente, um dos mai-
ores apoios do colonialismo portugues-a 
Igreja Católica -começa a mudar de posi· 
ção e  a colocar-se ao lado do movimen-

to de libertação. 
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